
ANO XXXIII - Nº 11.260 - Manaus, sábado e domingo, 10 e 11 de agosto de 2024 |   Presidente de Honra: Otávio Raman Neves

/portalemtempo /portalemtempo /portalemtempowww.emtempo.com.br @portalemtempooficial

TRAGÉDIA 

Geral 10

TRADIÇÃO E CREDIBILIDADE

FUNDADO EM 1987, ONLINE DESDE 1999

EMTEMP
FUNDADO EM 1987, ONLINE DESDE 1999

EMTEMP

TRADIÇÃO E CREDIBILIDADE

APRENDIZADO

Filhos ensinam 
pais a serem 
melhores 
empreendedores 

Economia 6 

REFORMA TRIBUTÁRIA 

MEDALHA DE PRATA 

QUEIMADAS 

Senado quer derrubar pedido 
de urgência do Governo 

Isaquias se torna 
o segundo maior 
medalhista 
olímpico brasileiro 

Fumaça deve 
agravar problemas 
de saúde 

Política 5

Esporte 11

Dia a Dia 8 

Gelo pode ter causado queda 
de avião com 61 a bordo

Vôlei de praia feminino 
conquista o ouro Últimas 2

28 ANOS DEPOIS 

Indígenas de 138 etnias estão aptos a votar 
ELEIÇÕES 

Política 4

SIGA NAS 
REDES SOCIAIS



O Brasil volta ao topo 
do pódio no vôlei de 
praia feminino após 
28 anos. A moda-

lidade rendeu o primeiro 
ouro Olímpico feminino do 
país, em Atlanta 1996. Ana 
Patrícia e Duda repetem o 
ouro, numa das conquistas 
mais aguardadas de Paris 
2024. A dupla número 1 do 
mundo vinha de um ciclo 
fortíssimo e fez uma cam-
panha excepcional. Nesta 
sexta-feira (9), Ana Patrícia/
Duda disputaram a final aos 
pés da Torre Eiffel. Vence-
ram as canadenses Melissa 
Humaña-Paredes e Brandie 
Wilkerson por 2 sets a 1 (26-
24, 12-21, 15-10).

Ana Patrícia e Duda for-

Mulheres do vôlei de praia voltam a conquistar medalha na modalidade dos Jogos Olímpicos após 28 anos
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Duda e Ana Patrícia são 
ouro no vôlei de praia
Brasileiras 
venceram 
a dupla do 
Canadá por 2 
sets a 1

Em Tempo

maram inicialmente dupla 
pela seleção brasileira nas 
categorias de base. As duas 
ganharam o ouro nos Jo-
gos Olímpicos da Juventude 
Nanjing 2014, além de dois 
títulos no Mundial Sub-21. 
Profissionalmente, as duas 
tiveram outras parceiras e 
disputaram Tóquio 2020 
em duplas distintas. Já a 
reunião de sucesso ocorreu 
no atual ciclo Olímpico, para 
grandes momentos.

Ana Patrícia e Duda con-
quistaram o ouro no Cam-
peonato Mundial 2022 e 
a prata no Mundial 2023. 
Também levaram a me-
dalha de ouro nos Jogos 
Pan-Americanos 2023. 
Também passaram a acu-
mular conquistas no circuito 
mundial de vôlei de praia, 
com direito a 15 pódios nos 
últimos três anos, incluin-
do cinco medalhas de ouro. 
Naturalmente, as expecta-
tivas eram grandes em Paris 
2024.

O Brasil também foi repre-
sentado por Carol/Bárbara 
no vôlei de praia feminino 

em Paris 2024. As duas al-
cançaram as oitavas de final. 
Já no masculino, Evandro/
Arthur foram às quartas de 
final, enquanto André/Ge-

orge pararam nas oitavas.
O Brasil chega a oito me-

dalhas no vôlei de praia fe-
minino em Jogos Olímpicos. 
Até então, o país acumulava 

um ouro, quatro pratas e 
dois bronzes. A participação 
mais marcante havia ocor-
rido em Atlanta 1996, na 
estreia Olímpica da moda-

lidade. Na ocasião, a final 
brasileira teve ouro para 
Sandra Pires e Jaqueline 
Silva, além da prata para 
Mônica e Adriana Samuel.

Leonardo Sena
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Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Embaixadora de Ortega foi avisada 
para sair do País

Reação é praxe
A expulsão da embaixadora é 

praxe nas relações diplomáticas, 
baseadas no princípio da reci-
procidade, algo como “trato você 
como você me trata”.

Devoção unilateral
Não é correspondida a devo-

ção de Lula a tiranos esquerdis-
tas como Ortega, como mostra a 
expulsão do embaixador Breno 
Souza da Costa.

Fidelidade canina
Na Venezuela, Maduro lançou 

dúvidas sobre a lisura da eleição 
de Lula. Ainda assim, o petista 
manteve fidelidade quase canina 
ao amigo tirano.

Convite é intimação
O embaixador brasileiro foi ex-

pulso por não haver atendido ao 
convite, que na ditadura é intima-
ção, para evento de interesse do 
ditador Ortega.

ONGs lucram com indígenas, de-
nuncia Waiãpi

Para a deputada federal Sílvia 
Waiãpi (PL-AP), o subdesenvol-
vimento dos povos indígenas no 
Brasil é negócio lucrativo para as 
Organizações Não-Governamen-
tais (ONGs) que se esbaldam com 
dinheiro público. Segundo a par-
lamentar relatou ao podcast Diá-
rio do Poder, essas ONGs querem 
manter índios como “elemento 
alegórico do bioma” da Amazônia. 
“Tem gente se aproveitando da 
perda de dignidade de um povo”, 
criticou.

Objetivo claro
Waiãpi mencionou ONGs da 

França, Alemanha, Bélgica etc., 
que têm o objetivo manter a Ama-
zônia e os indígenas “presos no 
passado”.

Escravo da memória
Tem antropólogo que “mantém 

um indígena, cidadão brasileiro, 
escravizado numa memória do 
passado”, disse a deputada.

Definição certa
“Isso, sim, é genocídio”, disse Sílvia 

Waiãpi, sobre as políticas públicas 
que mantém indígenas subdesen-
volvidos.

Cara de tacho
Lula deixou os ministros do Tri-

bunal de Contas da União com cara 
de tacho, após criticar a decisão 
bajuladora que pega leve sobre 
o relógio de luxo que ele ganhou 
como presidente e levou para casa. 
Ele teme que a decisão do TCU 
beneficie o ex-presidente Jair Bol-
sonaro.

Faltam 11 contêineres
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) duvi-

da da crítica de Lula com a decisão 
bajuladora do TCU, deixando-o fi-
car com o luxuoso relógio: “Ainda 
faltam 11 containers e tantas ou-
tras joias e presentes”, lembra o 
deputado.

Reforma sem obra
Líderes no Senado, especialmen-

te da oposição, tentam pressionar 
seu presidente, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), a retirar a urgência do 
projeto que regulamenta a refor-
ma tributária. O governo quer o 
contrário.

Quase nada
Doze dias desde a fraude na Ve-

nezuela que “elegeu” Maduro, o 
governo brasileiro se limitou a três 
notas (duas com México e Colôm-
bia) que, na prática, objetivam dar 
tempo ao ditador para falsificar as 
“atas eleitorais”.

Transparência opaca
Estão no anedotário de Brasília 

os “apelos” de Lula por “transpa-
rência” da ditadura Maduro. Logo 
ele, campeão em decretar sigilo de 
até 100 anos sobre agenda e gas-
tos de Janja, atividades suspeitas 
do ministro de Minas e Energia, 
pesquisas contratadas pelo seu 
governo etc. etc.

É big, é big
Por pouco Silvinei Vasques, ex-

Jair Bolsonaro após Lula impor mais um sigilo: sobre pesquisas do Poder Executivo

-diretor-geral da Polícia Rodovi-
ária Federal, não assopra velinhas 
no xilindró. A soltura, autorizada 
ontem (8), saiu na véspera de a 
prisão completar um ano. Sem jul-
gamento.

Multidão em Gravatá
A visita de Jair Bolsonaro em 

Gravatá (PE) foi um repeteco de sua 
passagem por Recife. Uma multi-
dão entupiu a principal rua da ci-
dade para receber o ex-presidente 
que cumpre agenda do Estado.

Recorde
O governador do Paraná, Rati-

nho Jr (PSD), celebrou recorde de 
investimento público no Estado, 
R$3,3 bilhões no primeiro semestre 
deste ano. É o maior valor aplicado 
dos últimos 24 anos.

Pensando bem...
...em breve a ditadura vai apresen-

tar “ah, tá” eleitoral na Venezuela.

Poder sem Pudor
Protesto com prejuízo
Quando a ditadura fechou o Con-

gresso, em 1966, determinou que os 
parlamentares se identificassem 
para entrar no prédio. O conser-
vador Amaral Neto se revoltou e, 
numa cena teatral, rasgou a car-
teirinha de deputado, diante do 
diretor da Câmara, Luciano Bran-
dão, encarregado de identificar os 
deputados. Logo depois ele se lem-
brou que precisava do documento 
para viajar de graça (na época era 
assim) de avião. “Providencie a se-
gunda via, preciso viajar ao Rio”, 
disse baixinho a Brandão. Mas pas-
sou o resto da vida citando o gesto 
como sinal de sua “resistência”.

O governo Lula (PT) fez mais uma camaradagem ao amigo ditador Daniel Ortega, que havia expulsado o 
embaixador do Brasil em Manágua. De acordo com fontes diplomáticas, o governo brasileiro fez chegar ao 
governo da Nicarágua o pedido de retirar sua embaixadora do Brasil antes de sua expulsão ser oficializada 
pelo Ministério das Relações Exteriores. Ainda na madrugada de quarta (7) para quinta (8), Fulvia Matus 
minimizou a humilhação da expulsão abandonando Brasília.

Arcebispo de Manaus
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No pouco, tudo - Jo 6,1-15
“Jesus não cria os pães e os peixes a partir do 

nada, mas opera a partir do que os discípulos lhe 
trazem. Um deles diz: ‘Está aqui um menino que 
tem cinco pães de cevada e dois peixes: mas que 
é isso para tanta gente?’ (v. 9). É pouco, é nada, 
mas para Jesus é suficiente” (Papa Francisco, 
Angelus, 2021).

Os doentes, os enfermos, buscam a Jesus. A 
palavra para “enfermo”, em grego, tem a signi-
ficação de “frágil”, “débil”, “não firme”. Enfermos 
os que se percebem frágeis, não firmes no cor-
po e no espírito. Muitas são as enfermidades 
que nos colocam na condição de fragilidade, 
de desencorajamento, do desenraizamento, da 
incapacidade de reagir, de perder a percepção 
do dom da vida, da convivência. Muitas as en-
fermidades que tolhem os passos, encurtam 
os braços nos não-abraços, fazem desaparecer 
as mãos que já não se estendem na busca da 
entrega, da doação, do acolhimento. 

Erguendo os olhos e vendo uma grande mul-
tidão, Jesus disse a Felipe: Onde vamos com-
prar pão para que eles possam comer?” Felipe 
respondeu: “Nem duzentas moedas de prata 
bastariam para dar um pedaço de pão a cada 
um”. Ao calcular de Felipe se contrapõe um 
menino que se colocara a caminho com cinco 
pães e dois peixes. Também não era suficiente 
para alimentar a todos, mas era o que ele ti-
nha. Ofereceu, sem nada ficou, ele que também 
estava a caminho com a multidão. Nós até o 
vemos na sua simplicidade e candura a dizer: 
“olha tenho cinco pães e dois peixes, se ajudar...” 
E na oferta deu tudo. 

Jesus, ao ver compadeceu-se, o menino ao 
ver compadeceu-se. Jesus viu e buscou para 
oferecer, o menino viu e chegou para oferecer. 
Na oferta Jesus saciou a multidão, tocado pela 
compaixão, compadecido. A compaixão que o 
aproximou das pessoas agora o faz entregar o 
seu compadecimento: levou-o a oferecer o que 
possuía. O menino dos cinco pães compreendeu 
esta compaixão, e como se dissesse: “Pobres e 
famintos! E eu com cinco pães e dois peixes”. 
Não resiste, não se contém e num salto entrega! 

Na gratuidade do menino damo-nos conta 
que confundimos riqueza com posse. Riqueza 
não são coisas. Por isso, riqueza é o bem que 
se comunica gratuitamente, por toda a parte e 
por todo o tempo, a modo de fonte. São a essas 
pessoas que Jesus denomina pobres em espírito, 
pois ricos de gratuidade em nada possuir, em 
tudo oferecer, os “Pobres em espírito”. 

Não é possível suprir o vazio do não-ser com 
a abundância do ter, com a acumulação de 
bens. Estamos necessitados de sensibilidade 
para perceber que, quem é rico do ser acolhe o 
não-ser sem precisar preencher seu vazio com o 
ter. Uma relação baseada na economia do lucro 
e na acumulação maciça por parte de poucos, 
em detrimento da exploração e da indigência de 
muitos é, desde sua origem, errada e errante.

Além da fome corpórea, que é angustiante do 
nosso tempo, existe a fome da solidariedade, da 
cultura, da saúde, do aconchego, do perdão, da 
fraternidade. A salvação não está no muito que 
poucos possuem e retêm para si, mas no pouco 
que cada um reparte generosa e gratuitamente 
entre todos. É a partilha dos pães e dos peixes, da 
vida, do caminho. É dizer: quando há repartição, 
todos têm o necessário e ainda sobra.
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Sinésio Campos comemora decisão judicial que proíbe instalação dos medidores da Amazonas Energia

DIVULGAÇÃO 

O Amazonas tem 37.359 
eleitores indígenas de 
138 etnias aptos a votar 
nas eleições municipais 

deste ano. 
Na comparação, o Estado tem 

2.749.346 eleitores, onde os in-
dígenas representam 1,36% de 
todo eleitorado amazonense. Os 
dados são do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Os eleitores indígenas do 
Amazonas pertencem a 138 
etnias. Entre elas, 9.234 são 
do povo Tikúna, 6.189 do povo 
Kokama, 2.637 da etnia Baré, 
2.474 são Múra, 1.950 Sateré-
-Mawé, 1.925 Apurinã, 1.590 Ya-
nomámi, 1.433 Kambéba, 990 
Mundurukú e 899 Tukano.

Segundo o TSE, o Amazonas 
tem 24.095 adolescentes de 16 
anos que tiraram o título de 
eleitor neste ano, dos quais 2.145 
são indígenas, representando 
8,90% do eleitorado dessa fai-
xa etária.

Mais de 37 mil indígenas devem ir às 
urnas no Amazonas

Amazonas tem mais de 
37 mil eleitores indígenas
População de 138 
etnias vai votar para 
escolher vereadores e 
prefeitos no Estado

Entre os eleitores de 17 anos, 
são 38.865, dos quais 29.885 são 
indígenas. Na faixa de 18 a 20 
anos, são 179.875 eleitores, com 
8.661 indígenas. De 21 a 24 anos, 
são 279.457 eleitores, dos quais 
5.503 se declararam indígenas.

A maioria dos eleitores no 
Amazonas, 2.318.322, não in-

formou a cor ou raça. Entre os 
que informaram, 2.014 se iden-
tificaram como amarelos, 4.759 
como brancos, 331.628 como 
pardos e 17.264 como negros.

Candidaturas indígenas
Já o número de candidatas e 

candidatos apresentam cresci-

mento a cada pleito, desde o 
início da série histórica que ini-
ciou em 2014, quando a Justiça 
Eleitoral começou a computar 
a informação de cor e raça no 
registro de candidatura.

No Brasil, as Eleições Muni-
cipais de 2020 registraram a 
marca de 1.721 candidaturas 

autodeclaradas indígenas, um 
crescimento de 11% em relação 
ao pleito anterior, de 2016, com 
1.546 perfis semelhantes.

Em 2020, o Amazonas foi é 
o estado com mais candidatos 
autodeclarados indígenas, com 
467 concorrentes somados nas 
diferentes disputas: prefeito, 

vice e vereadores. Mato Grosso 
do Sul está teve o segundo lugar, 
com 202 candidatos indígenas 
para os mesmos postos.

Mudança de cenário
Em Manaus, ativista indígena, 

Vanda Witoto (Rede), busca ser 
a primeira mulher indígena a ser 
eleita vereadora para a Câmara 
Municipal de Manaus (CMM).

Vanda levanta a bandeira da 
causa indígena na capital ama-
zonense. A ativista estreou na 
política em 2022, quando con-
correu ao cargo de deputada 
federal. Ela não foi eleita, mas 
teve mais de 17 mil votos na 
cidade de Manaus, e 25 mil em 
todo o Estado do Amazonas.

“Pode espalhar que tem uma 
mulher periférica e indígena 
como pré-candidata a verea-
dora por Manaus. Há oito anos, 
tenho lutado por nossas perife-
rias, pela justiça social, educa-
ção, moradia, saúde, melhores 
condições de acesso à renda e 
ações de combate à crise climá-
tica. Com um mandato, pode-
mos fazer ainda mais e legislar 
pelas nossas lutas. Preciso do 
apoio de todos para chegar lá”, 
declarou a ativista.

Sinésio Campos reage a favor da 
proibição de ‘medidores aéreos’

O deputado estadual Siné-
sio Campos (PT-AM) reagiu, 
na sexta-feira (9), a favor 
da nova decisão da Justiça 
Federal que restabelece a 
proibição da instalação dos 
“medidores aéreos” de ener-
gia elétrica em Manaus. 

A medida foi um dos re-
sultados positivos alcança-
dos pela Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) 
da Energia, presidida por 
Sinésio Campos, entre 2021 
e 2022. Desde então, o par-
lamentar vem denunciando 
os abusos cometidos pela 
concessionária Amazonas  
Energia.

Apelidados por Sinésio 
como “medidores da vergo-
nha”, os equipamentos do 
Sistema de Medição Centra-
lizada (SMC) geraram grande 

controvérsia por serem ins-
talados no alto dos postes, 
dificultando a fiscalização 
do consumo por parte dos 
usuários. 

“Esta decisão é uma res-
posta à luta incansável que 
temos travado contra os 
abusos da Amazonas Ener-
gia. A Justiça está ao lado 
do povo e hoje garantimos 
o direito do consumidor sa-
ber exatamente o que está 
pagando”, afirmou o parla-
mentar.

A nova decisão foi profe-
rida pelo juiz federal Ricar-
do Sales, da 3ª Vara Federal 
Cível da Seção Judiciária do 
Amazonas, que restabeleceu 
a tutela de urgência anterior-
mente concedida pelo Tribu-
nal de Justiça do Amazonas 
(TJAM), proibindo a instala-

ção dos medidores até que 
os processos judiciais sejam 
concluídos.

Para Sinésio, a proibição 
dos medidores aéreos é um 
passo importante para ga-
rantir justiça aos consumi-
dores amazonenses, espe-
cialmente após as revelações 
da CPI da Energia, que expôs 
práticas irregulares da con-
cessionária, como o “gato re-
verso”, onde foi comprovado 
que a empresa cobrava va-
lores indevidos de usuários.

“Não podemos permitir 
que a população seja ex-
plorada por quem deveria 
estar prestando um serviço 
essencial de qualidade. Va-
mos continuar vigilantes e 
lutando para que a verdade 
prevaleça. Mais uma vez, a 
Justiça foi feita”, declarou.

JUSTIÇA 

DIVULGAÇÃO
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Senador Eduardo Braga 
disse que vai apresentar 
parecer final do projeto 
após eleições municipais

A proposta que apre-
senta as primeiras 
regras para a regula-
mentação da reforma 

tributária deve ser votada no 
início de novembro no Plenário 
do Senado.

A data foi apresentada pelo 
relator da reforma tributária, 
senador Eduardo Braga (MDB-
-AM), que argumentou que o 
parecer final só será apresen-
tado após as eleições munici-
pais, no início de novembro.

“Não vou colocar para votar 
um relatório esvaziado”, disse 
o senador em entrevista.

Braga defende a necessida-
de de “ajustes finos” na Zona 
Franca de Manaus (ZFM), es-
pecialmente no que diz res-
peito ao comércio da região. 

A decisão contraria a vonta-
de do governo Lula, que fez o 
pedido para projeto tramitar 
em regime de urgência cons-
titucional, o que iria garantir 
votação no Plenário em até 
45 dias.

Se o texto não for aprovado 
dentro desse prazo, a pauta da 
Casa ficaria trancada automa-
ticamente, impossibilitando a 
análise de outras proposições 
em plenário. “Se tiver que tran-

Regulamentação tributária 
deve ficar para novembro

car a pauta, que tranque”, re-
bate o relator.

Com relação à ZFM, Eduardo 
Braga explica que essa seria a 
parte mais “simples” e envolve 
a indústria e a mais difícil é 
relacionada ao comércio da 
região.

“O grande problema está 
na área do comércio. Se não 
fizer alguns ajustes haverá im-

pacto no aumento de preço 
das mercadorias em Manaus 
e principalmente no interior 
do Estado e nas áreas de livre 
comércio, que envolve Ron-
dônia, Roraima, Amapá. Esse 
impacto pode ser de mais de 
20%”, declarou Braga. 

“O maior desafio vai ser en-
contrar um texto que pacifique 
a questão do comércio e dos 

prestadores de serviço nas 
áreas de livre comércio e na 
ZFM”, acrescentou.

Contra urgência
Por conta urgência, líderes 

da oposição defendem mais 
tempo para apreciação do 
projeto. Atualmente, a matéria 
está em análise na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ).

Para o líder da oposição na 
Casa, senador Marcos Rogério 
(PL-RO), o Brasil reclama uma 
reforma tributária que repre-
sente simplificação, redução 
de carga tributária e melhor 
distribuição do produto da ar-
recadação. 

“Há um apelo para que se re-
tire a urgência constitucional 
deste texto porque nós esta-

Senado e Câmara questionam decisões 
de Flávio Dino sobre ‘emendas Pix’

As Advocacias do Senado 
e da Câmara dos Deputa-
dos entraram com agravos 
regimentais contra decisões 
do ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), que limitam a execu-
ção das chamadas “emen-
das Pix”.

Os documentos protoco-
lados na última quinta-feira 
(8) pedem a revogação de 
duas liminares assinadas 
pelo magistrado.

As emendas orçamen-
tárias individuais do tipo 
transferência especial — 
conhecidas como “emen-
das pix” — somam cerca de 
R$ 8 bilhões. São recursos 
repassados diretamente a 
estados, Distrito Federal e 
municípios sem uma indi-
cação específica de desti-
nação.

No dia 1º de agosto, Dino 
determinou que as trans-
ferências sejam fiscalizadas 
pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) e pela Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU).

Na última quinta-feira, 
antes dos agravos regimen-
tais, o ministro confirmou 
a decisão, mas permitiu a 
execução de “emendas pix” 
para obras em andamento. 
As liminares de Flávio Dino 
devem ser levadas neste 
mês ao Plenário Virtual do 
STF.

As decisões do magistra-
do se referem a duas ações 
submetidas ao STF: a ação 
direta de inconstitucionali-
dade (ADI) 7.688, proposta 
pela Associação Brasileira 
de Jornalismo Investigativo 
(Abraji); e a arguição de des-

cumprimento de preceito 
fundamental (ADPF) 854, 
impetrada pelo PSol. Para 
as Advocacias do Senado 
e da Câmara, as liminares 
“partem de premissas equi-
vocadas”.

Repercussão
As decisões de Flávio Dino 

sobre as “emendas pix” re-
percutiram no Congresso 
Nacional. Na última quinta-
-feira, o presidente da Co-
missão Mista de Orçamen-
to (CMO), deputado Júlio 
Arcoverde (PP-PI), decidiu 
adiar a leitura do relatório 
preliminar do projeto da Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO). A LDO deveria 
ter sido votada até 17 de 
julho. O relator da matéria 
(PLN 3/2024) é o senador 
Confúcio Moura (MDB-RO).

LIMITAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Câmara e Senado pedem que Dino reveja decisão e libere pagamento de emendas

mos diante de uma reforma 
que vai impactar o Brasil inteiro. 
Têm pontos muito sensíveis, 
setores muito preocupados 
com o impacto disso e precisam 
ser acolhidos pelo Senado Fe-
deral numa discussão ampla, 
profunda, democrática, ouvin-
do os setores da economia, 
ouvindo os governos estaduais, 
municipais, para se chegar um 
entendimento quanto ao texto 
ideal. Fazer isso, dentro de um 
espaço de tempo que temos 
hoje, seria uma irresponsabi-
lidade”, disse Marcos Rogério.

Também favorável a retirada 
da urgência, o senador Izalci 
Lucas (PL-DF), coordenador do 
grupo de trabalho que analisa 
a regulamentação da reforma 
tributária, lembrou que já há 
11 reuniões definidas e outras 
mais que estão sendo solicita-
das, exatamente para debater 
e apresentar para a CCJ, e para o 
relator, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), um relatório que 
deverá ser entregue até 22 de 
outubro. 

“A ideia é fazer muito tec-
nicamente isso, ver a reda-
ção da Câmara, a sugestão de 
mudança e a justificativa bem 
concreta, com números e as 
consequências. Agora que a 
sociedade, as empresas, os 
segmentos começaram a fazer 
os cálculos, e o mundo real é 
diferente do que está no tex-
to que é acadêmico, teórico”, 
expôs Izalci.

A reforma tributária foi pro-
mulgada em dezembro passa-
do como Emenda Constitucio-
nal 132. O texto unifica cinco 
tributos — ICMS, ISS, IPI, PIS e 
Cofins. A partir de 2033, eles 
serão cobrados em dois ní-
veis: a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) fica com a 
União, enquanto o Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS) fica 
com estados, Distrito Federal 
e municípios.
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ARQUIVO PESSOAL

Empresários desenvolvem com a paternidade 
instrumentos para o mundo dos negócios

Agosto é mês de celebrar 
o carinho e o comprome-
timento dos pais. A data 
traz à tona a importância 

da figura paterna, responsável 
pelo desenvolvimento emocio-
nal e social dos filhos. 

Esse trabalho repleto de desa-
fios e responsabilidades é vivido 
por empreendedores do Ama-
zonas, que aprendem com os 
filhos como dispor de paciência, 
administrar sonhos e ter res-
ponsabilidade para aplicar em 
casa e ainda na administração 
dos negócios.

Como é o caso do empre-
sário Guilherme Alcântara, filho 
de Francisco das C. H. Alcântara 
e pai do pequeno Bernardo V. 
M. Alcântara, de 6 anos, que 
aprendeu com o filho como lidar 
com ansiedade, medo, nervo-
sismo, preocupação, alegria e 
felicidade. 

Os sentimentos que o acom-
panham desde o momento que 
descobriu que seria pai. “Tinha 
receio de não ser um bom pai e 
não conseguir educar meu filho 
da melhor forma possível. Mas 
com o passar do tempo isso 
foi se transformando em amor, 
atenção, carinho e dedicação”, 
comenta o Mentor de Soft Skills. 

Alcântara diz que a paterni-
dade trouxe um aprendizado 
constante, uma replicação das 
qualidades e a certeza de deixar 
um legado. 

“Uma verdadeira dádiva, é 
como se você tivesse em suas 
mãos a maior preciosidade que 
possa existir e você deve cuidar, 
ensinar e zelar todos os dias 
para crescer de forma saudável 
e feliz”, afirma.

Responsabilidade 
O CEO e fundador da holding 

de gestão “All In Hub”, Ícaro Gas-
par, filho de Pedro Gaspar e pai 
de Ana Rosa Gaspar, de 12 anos, 
e João Pedro Gaspar, 2 anos, diz 
que ao saber da notícia em que 
seria pai pela primeira vez, um 
sentimento de responsabilidade 
gigantesco se integrou 
às suas emoções. 

Pais aprendem a ser melhores 
empreendedores com filhos

Manaus, sábado e domingo, 10 e 11 de agosto de 2024
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Microempreendedor Júlio Tello e Juliano

Empresário 
Nelson Wilians e 
os quatro filhos

“Me senti completo no quesi-
to responsabilidade, parecia que 
era o que faltava para deixar de 
procrastinar algumas decisões e 
amadurecer como ser humano”, 
analisa Ícaro.   

Para ele, que mantém uma 
rotina constante orientando 
empresários, ser pai é como ser 
um “farol” é ser provedor de 
oportunidades, ser exemplo, di-
recionar e mostrar os horizontes. 

“Ser pai é saber dizer não para 
o seu filho com amor! Porque 
você sabe que se você não fizer, 
a vida e outros certamente o 
farão, e certamente será sem 
amor”, aconselha.   

Sobre o real sentimento da 
paternidade, Ícaro argumenta 
que aprende diariamente com 
os filhos, mas que 
momento s 
especiais 
mostram 
que ele 
vem to-
m a n d o 
o cami-
nho cer-

to.

“Amor de pai é um sentimento 
que eu só tive clareza quando 
a Ana Rosa tinha uns 3 anos e 
sua professora me falou que ela 
era incrível, não por causa de 
suas notas, mas por causa do 
comportamento e característi-
cas que ela aprendeu em casa. 
E sentir que alguns desses tra-
ços eram exemplos que eu dava 
em casa, fez o ‘click’ na minha 
mente e o senso de responsa-
bilidade passou a se identificar 
como ‘amor de pai’, não era mais 
somente a responsabilidade de 
manter e prover as necessidades 
básicas de lar, alimentação, edu-
cação, mas era transferir para ela 
o como meu coração enxerga 
o mundo”, atesta o empresário.  

Desafios da vida 
Rafael Amorim é sócio e diretor 

comercial do grupo Pará Cabos, 
filho do fundador da empresa, 
Evandro Amorim e pai João 
Vitor, de 13 anos, e Miguel, de 
6 anos, analisa que o amor de 
pai é demostrado também na 
preparação dos filhos para os 
desafios da vida.

“Para mim, quando soube 
do nascimento do meu filho 
mais novo, João Vitor, foi uma 

sensação de mudança, com 
uma nova postura. Era o 

momento em que to-
dos nossos ami-

gos estavam 
começando 
a ser pai e 
mãe. E foi 
como um 

presente, 
pois es-

Guilherme 
Alcântara e  
Bernardo

Ícaro Gaspar, 
Ana Rosa e 
João Pedro

d a 
Améri-
ca Latina, 
Dr. Nelson Wi-
lians, concorda com 
Júlio e destaca como o senti-
mento de paternidade o ajudou 
a expandir e ter sucesso em seu 
empreendimento.

“Ser pai transformou pro-
fundamente a maneira como 
enxergo os negócios. A paterni-
dade, além de me dar equilíbrio, 
me ensinou a ser mais paciente, 
a ouvir com mais atenção e a 
entender diferentes perspec-
tivas, o que se reflete dire-
tamente nas minhas decisões 
empresariais. Além disso, ao 
desempenhar um papel tão 

importante na formação dos 
meus filhos, aprendo a impor-
tância de inspirar e apoiar o 
crescimento das pessoas ao 
meu redor. Assim como me 
dedico a ajudar meus filhos 
a se desenvolverem, também 
levo essa mentalidade para o 
ambiente de trabalho, criando 
um espaço onde todos pos-
sam crescer e prosperar. Acho 
que aprendi a ver o empre-
endedorismo sob a lente da 
paternidade, com empatia e 
compreensão”, disse.

távamos comemorando um ano 
de casados. Já o Miguel foi mais 
que um presente para gente, 
pois era um presente também 
para o João que queria de pre-
sente de aniversário um irmão”, 
relembra Rafael.           

Sobre as características mais 
rígidas normalmente atribu-
ídas aos pais, o empresário 
conta que herdou muito da 
forma como cria seus filhos 
do seu pai, com ensinamentos 
diretos e até mesmo momentos 
de rigor, que visam instigar a 
responsabilidade e a indepen-
dência, mas com momentos 
de muito amor paterno que 
com gestos e ações de apoio 
e encorajamento.

“Sempre estou próximo 
dos meus filhos.  Seja conver-
sando, ensinando, brincando 
e mostrando no dia a dia, a 
relação de pai e filhos”, conclui.

Impulsionar os negócios
Para o microempreendedor 

Júlio Tello, dono da empresa 
de serviços terceirizados Tello 
Express, a base familiar é essen-
cial para impulsionar o negócio 
da família, já que o incentivo 
que vem de casa ajuda realizar 
sonhos em comum.

“[Os filhos] ajudam a manter 
o equilíbrio, temos que estar 
abertos ao novo e a sonhar. Todo 
negócio começa de um sonho e 
uma oportunidades. Quero que 
o Juliano seja o que tiver von-
tade ser. Irei investir nele, nos 
seus sonhos e claro que gostaria 
sim que ele tomasse conta da 
empresa no futuro, contudo, só 
depende dele”, destaca o em-
presário.

Pai de quatro crianças, o advo-
gado e fundador do maior escri-
tório de advocacia empresarial 

  Rafael 
Amorim, João 

Vitor e Miguel
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Logística inteligente: soluções de armazenamento 
tecnológico em meio à crise hídrica da região 

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Na segunda-feira (12/8), das 9h às 17h, acontecerá no 
auditório do Centro de P&D em Tecnologia Eletrônica da 
Informação (CETELI), o evento gratuito ‘Workshop sobre 
IA e CPS confiáveis (TAC)’. Na oportunidade, o Wander-
lyn Raposo, colaborador do Instituto de Desenvolvimento 
Tecnológico (INDT) irá ministrar a palestra ‘Cibersegurança 
aplicada à indústria 4.0’. Para participar, basta fazer a ins-
crição pelo link (https://encurtador.com.br/o9NDB). 

Nos dias 14 e 15/8, ocorrerá no Instituto de Computação 
da UFAM (IComp/UFAM), o seminário de Bioempreende-
dorismo. Na ocasião, especialistas discutirão inovações em 
biotecnologia, bioinformática e inteligência artificial, abor-
dando temas como avanços em biotecnologia, aplicações 
da IA em biologia e saúde, empreendedorismo científico 
e conservação e sustentabilidade.  A entrada é gratuita 
e as inscrições estão sendo feitas pelo site (https://www.
iabiotecnologias.com.br/).

A 36ª edição da Expoama, que acontece em Marabá 
(Pará) e celebra o destacado agronegócio da região, será 
realizada no período de 14 a 18/8, com entrada franca. Nesta 
edição, a organização espera movimentar cerca de R$ 130 
milhões. O evento ocorrerá no Parque de Exposições José 
Francisco Diamantino, localizado na BR-155. 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e 
o Serviço Social da Indústria (SESI) abriram inscrições para 
startups de base tecnológica desenvolverem projetos de 
inovação voltados para a educação básica, profissional e 
superior. As inscrições podem ser feitas até sexta-feira 
(16/8) pelo site (https://encurtador.com.br/loKUm).

O BNDES está com edital para nível superior, com cotas 
de 30% para pessoas negras e 15% para pessoas com defi-
ciência (PcD). Estão sendo oferecidas 150 vagas imediatas 
e outras 750 no cadastro de reserva. O salário inicial é de 
R$ 20,9 mil, mais benefícios. As inscrições podem ser feitas 
até segunda-feira (19/8) pelo link (https://encurtador.com.
br/gTAwN).

Startup americana cria manteiga a partir de CO2
Uma startup americana desenvolveu um novo tipo de gordura 

dietética similar à manteiga, mas, em vez de utilizar proteína 
de origem animal, a inovação é obtida a partir de dióxido de 
carbono, calor, hidrogênio e oxigênio. Este processo termoquí-
mico se assemelha mais ao processamento de combustíveis 
fósseis do que à produção alimentícia convencional.

A Savor, uma empresa emergente sediada na região da 
Baía de São Francisco, nos Estados Unidos, e apoiada por 
ninguém menos que Bill Gates, está na vanguarda de uma 
nova geração de startups que estão redefinindo como os 
alimentos são produzidos e consumidos, promovendo so-
luções mais sustentáveis e acessíveis para o futuro da  
alimentação humana.

Startup amazonense avança com projeto de veículo anfíbio 
por meio de edital 

Juntar barco e avião, no que vai dar? Em um novo tipo de veículo 
que, diga-se de passagem, já existe e foi criado aqui mesmo no 
Amazonas! O projeto, chamado de ‘Volitan’, foi desenvolvido pela 
startup amazonense AeroRiver, que acaba de ser contemplada 
com recursos de subvenção econômica para projetos inovadores 
na área de aeronáutica. Os recursos são oferecidos pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), por meio da Financia-
dora de Estudos e Projetos (Finep), com o objetivo de fomentar o 
desenvolvimento tecnológico de iniciativas inovadoras que gerem 
impacto positivo nos contextos de mobilidade e sustentabilidade. 
Os recursos concedidos são da ordem de aproximadamente R$ 
10 milhões e serão empregados nas fases de aperfeiçoamento do 

projeto e desenvolvimento do primeiro protótipo em escala real, 
a ser testado e otimizado nos rios da região amazônica.

Academia abrirá unidade na Ponta Negra 
Manaus é uma cidade movimentada por academias de ginástica, 

com unidades em quase todas as esquinas. Recentemente, foi a 
vez da inauguração da 36ª unidade da Live Academia. Dessa vez 
o bairro escolhido foi o Parque Dez, na Av. Tancredo Neves. Agora, 
a Cia. Athletica anunciou a abertura de sua terceira unidade em 
novembro no Amazon Open Mall, na Ponta Negra. Com 1.500 
metros quadrados, a nova unidade oferecerá atividades para 
todas as idades, atendendo à crescente demanda do mercado por 
saúde, bem-estar, qualidade de vida e longevidade. Colocando a 
saúde em primeiro lugar!

No final do mês passado, a Agên-
cia Nacional de Águas (ANA) 
anunciou uma situação de es-
cassez hídrica nos rios Madeira 

e Purus, no Amazonas. A decisão, to-
mada pela diretoria colegiada em Bra-
sília, permanecerá em vigor até o final 
de novembro. As previsões indicam 
que, em 2024, o estado do Amazonas 
poderá enfrentar uma seca severa, 
possivelmente mais grave do que a 
registrada no ano passado, quando o 
Rio Negro atingiu o nível mais baixo 
em 120 anos.

Diante desse cenário desafiador, 
empresas da região estão buscando 
maneiras inovadoras e eficientes de 
se adaptar, já que a seca afeta, além 
do abastecimento de água para con-
sumo humano, a logística da produ-
ção industrial, especialmente no Polo 
Industrial de Manaus (PIM). 

Empresas de logística estão à frente 
dessa adaptação. Clóvis Leite, funda-
dor da Logistiké, destaca a importân-
cia de estratégias de armazenamento 
para mitigar os riscos associados à 
seca. “Estamos oferecendo um servi-
ço de armazém geral para atender às 
demandas da área de armazenagem 
para a construção de estoque de se-
gurança”, explica. Com uma estrutura 
robusta e tecnologias avançadas, a 
empresa garante a segurança e a 
eficiência na gestão dos estoques, 
permitindo que as empresas clientes 
mantenham suas operações mesmo 

em condições ambientais adversas.
A inovação tecnológica desempe-

nha um papel crucial nessa adapta-
ção. A utilização de sistemas avança-
dos de gerenciamento de armazéns 
(WMS) e modelagem 3D permite um 
controle preciso e eficiente dos es-
toques. “Nosso sistema WMS ZION, 
suportado por infraestrutura de pon-
ta, nos permite reduzir o tempo de 
movimentação e trazer velocidade 
ao atendimento aos nossos clientes”, 
afirma Clóvis. Além disso, a integração 
com os principais sistemas de ERP 
facilita a sinergia entre as operações 
logísticas e os processos de produção 
das companhias.

Empresas em diversos setores têm 
adotado políticas de antecipação de 
estoques. Essa estratégia envolve a 
estocagem de produtos essenciais 
antes do período crítico de seca, mi-
nimizando os impactos da escassez 
hídrica. “Grande parte das empresas 
tem adotado a política de antecipação 
de estoques e demanda área de ar-
mazenagem para cobrir este período, 
pois, em geral, excede a capacidade 
de suas estruturas”, comenta Clóvis. 
Essa abordagem preventiva é essen-
cial para garantir a continuidade dos 
negócios e evitar rupturas nas cadeias 
de suprimentos.

Além das adaptações imediatas, 
muitas empresas estão investindo em 
práticas sustentáveis para enfrentar 
os desafios a longo prazo. A adoção de 

tecnologias de eficiência hídrica, como 
sistemas de captação e reutilização de 
água, tem sido uma prioridade. 

Clóvis traz consigo uma experiên-
cia profissional diversa, com vivências 
internacionais e atuação em várias 
indústrias. “Estas vivências me per-
mitiram amadurecer muito e ter uma 
visão das mais diversas perspectivas. 
Estar do outro lado do balcão por 
tantos anos certamente me traz uma 
bagagem incrível, por me permitir en-
tender como trazer o melhor para 
nossos clientes e parceiros”, afirma.

A estrutura do armazém conta 

com 5 mil metros quadrados e 4 mil 
posições para paletes, além de 10 
docas e ‘stages’ adequados para um 
processo seguro de recebimento e 
expedição. A empresa também inves-
te em modelagem e simulações em 
3D, utilizando hardwares e softwares 
de alta capacidade para projetar e si-
mular cada centímetro e movimento 
da operação. Os próximos passos da 
Logistiké envolvem a consolidação 
no mercado local de Manaus, com a 
expansão das operações de Armazém 
Geral e InHouse, além de um terminal 
de contêineres.
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   Franci Sales

Com a temporada de 
queimadas na Ama-
zônia, Manaus se pre-
para para enfrentar 

os graves efeitos da fumaça 
que deverá encobrir a ci-
dade nos próximos meses. 
Especialistas alertam para 
os riscos à saúde pública e 
discutem as medidas ne-
cessárias para minimizar o 
impacto deste fenômeno.

No mês de julho deste 
ano, o número do foco de 
queimadas no Amazonas foi 
de 3.113 - do primeiro dia 
do mês ao dia 29. Em rela-
ção a julho do ano passado, 
que registrou 1.621 casos, 
a diferença do período em 
números reais é de 1.492. Os 
números são do Programa 
de Queimadas BDQueima-
das, do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe),

O período de julho a se-
tembro, conhecido como 

Fumaça dos 
focos de incêndio 
deve afetar 
a população 
manauara

LORENA ARAÚJO

Queimadas podem criar 
crise na saúde pública

“verão amazônico”, é marca-
do pela redução das chuvas 
e o aumento das tempe-
raturas. Segundo o mete-
orologista Gustavo Ribeiro, 
o prolongamento da seca, 
aliado a temperaturas ele-
vadas e baixa umidade, deixa 
os biomas amazônicos vul-
neráveis, elevando risco de 
incêndios florestais. 

“Nesse período, temos, cli-
matologicamente, a atuação 
de uma massa de ar quente 
e seca sobre o Brasil central, 
abrangendo também o cen-
tro-sul da Amazônia Legal. 
Em junho e julho, essa massa 
de ar seco se intensificou, 
aumentando a escassez de 
chuvas, principalmente, no 
centro-sul da região”, co-
meçou.

Saúde
A fumaça gerada pelas 

queimadas representa uma 
séria ameaça à saúde públi-
ca. De acordo com o pneu-
mologista Dr. David Luniere, 
a inalação de partículas tó-
xicas pode agravar doen-
ças respiratórias, especial-
mente em crianças, idosos 
e pessoas com condições 
pré-existentes, como asma 
e bronquite.

“Os principais efeitos na 
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Mês de julho apresentou números 
alarmantes de focos de incêndio no 

Amazonas

Leonardo Sena
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saúde respiratória são pro-
blemas de tosse, sensação 
de falta de ar, dor ou des-
conforto torácico, com sen-
sação de aperto no peito. Em 
pessoas que já têm doença 
respiratória ou predisposi-
ção, isso vai levar a uma 
exacerbação dos seus sin-
tomas com a necessidade de 
idas ao pronto-socorro ou 
otimização da terapia de uso 
habitual, inalatória ou oral”, 
explicou o pneumologista.

Segundo o Dr. David Lu-

niere, os grupos mais vulne-
ráveis aos efeitos da fuma-
ça são crianças, idosos, ou 
aquelas pessoas que já têm 
doença respiratória. ‘’Sejam 
elas doenças crônicas, como 
a asma, ou até mesmo ou-
tras doenças como bron-
quiectasias, fibroses pul-
monares, fibroses císticas, 
entre outras, que levam a 
uma alteração da anatomia 
do pulmão”, completa Da-
vid, que recomenda uso de 
máscara.

“Se for na rua tem que 
usar máscara. Se a pessoa 
estiver dentro de um carro, 
de um automóvel ou no 
ônibus, procurar sempre 
manter as janelas fecha-
das. Se for no carro, manter 
o ar-condicionado ligado, 
sempre com a opção de 
recircular o ar interno do 
carro para que a fumaça de 
fora não adentre o veículo. É 
importante também salien-
tar que o paciente, ele em 
casa ou no trabalho, deve 

procurar manter as janelas 
fechadas, a porta fechada, 
para que o ar da rua não 
adentre ao ambiente. Mas, 
se o ar daquele ambiente 
já tiver sido contaminado, 
a fumaça já tiver entrado, 
ele tem que fazer o oposto. 
Ele tem que abrir as janelas, 
abrir as portas, ligar um ven-
tilador, fazer o ar circular”, 
esclareceu.

Projeção
Ainda de acordo com o 

meteorologista Gustavo Ri-
beiro, apesar de ser típico 
deste período uma redução 
significativa nos volumes de 
precipitação devido à atua-
ção da massa de ar seco, o 
prognóstico climático para o 
trimestre de agosto, setem-
bro e outubro indica chuvas 
abaixo da média em grande 
parte da Amazônia Legal, in-
clusive sobre o centro-sul do 
Amazonas. 

Ou seja, há previsão de 
uma redução nos volumes de 
chuva, que já são muito bai-
xos na região, indicando um 
agravamento da seca e um 
possível atraso no retorno 
das chuvas. Além disso, são 
esperadas temperaturas 
acima da média em grande 
parte da região.
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DIVULGAÇÃO 

   Márcio Azevedo

O acidente aéreo que 
matou 61 pessoas, 
na tarde de sexta-
-feira (9), no interior 

de São Paulo, pode ter sido 
ocasionado por uma cama-
da de gelo severa no nível 
de voo por onde seguia a 
aeronave ATR-72, da em-
presa Passaredo. Um dono 
de empresa aérea que atua 
em Manaus e no Sul do país 
informou que vários pilotos 
reportaram essa condição 
climática severa entre os 
níveis 120 a 250.

Pedindo para ter seu nome 
preservado, o empresário 
estava nitidamente abalado 
com o acidente. 

“Estamos muito tristes 
pelo acontecido”, disse ao 
encaminhar mensagens de 
outros pilotos que voavam 
na mesma rota do voo PTB-
2283.

“Pousamos agora há pou-
co, aqui no Catarina, em São 
Paulo. Gelo severo entre os 
níveis FL160 ao FL250. Gelo 
feio mesmo a uns 30 mi-
nutos de SP”, disse um dos 
pilotos.

Inclusive, os boletins me-
teorológicos reportaram a 
formação severa de gelo en-
tre os níveis FL120 e FL210. 
“SEV ICE FL120/210”, infor-
mava o aviso emitido.

Os colegas de profissão 
foram quem informaram os 
nomes do piloto e do copi-
loto da aeronave que des-
pencou dos céus no início da 
tarde desta sexta. Eles são 
o comandante Romano e o 
copiloto Humberto Alencar.

Investigação
Como é praxe em aciden-

Centro de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (Cenipa) é quem 

vai cuidar da investigação
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Pilotos relatam gelo severo 
na rota de avião ATR-72
Condição climática 
pode ter causado a 
queda da aeronave 
que matou 61 
pessoas 

tes aeronáuticos, a Aero-
náutica irá investigar as cau-
sas da queda. O Centro de 
Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa) é quem vai cuidar 
desse trabalho.

De acordo com um piloto 
de ATR com quem conver-
samos, toda a frota da Pas-
saredo é equipada com os 
gravadores de dado e de voz, 
as famosas ‘caixas pretas’. 
Assim que forem localiza-
das, elas serão fundamen-
tais para os investigadores 
descobrirem o que causou 
o acidente aéreo.

Torre de controle
Na região em que o avião 

da Passaredo caiu estão 
localizados diversos aero-
portos, como Viracopos, em 
Campinas. Por isso, além dos 
dados do avião, a investiga-
ção vai em busca das grava-

ções das torres para saber se 
os pilotos se comunicaram 
antes ou durante a queda.

Sem sobreviventes
A prefeitura de Valinhos 

(SP) informou, em nota, que 
nenhuma das 61 pessoas 
que estavam a bordo do 
avião da companhia Voepass 
sobreviveu ao acidente.

Na nota, a prefeitura de 
Valinhos relata ter partici-
pado da operação conjun-
ta montada para atender a 
ocorrência na cidade vizi-
nha. A aeronave turbohéli-
ce ATR 72 havia partido de 
Cascavel (PR) com destino 
ao aeroporto internacional 
de Guarulhos (SP), mas caiu 
por volta das 13h30 (horário 
local), pouco antes de che-
gar ao destino final.

A própria Voepass, antiga 
Passaredo, já confirmou, em 
nota, que 58 passageiros e 4 

tripulantes viajavam na ae-
ronave que fazia o voo 2283. 
A companhia aérea afirma já 
ter acionado todos os meios 
para apoiar os envolvidos, 
além de disponibilizar um 
telefone (0800 9419712) 
para prestar informações a 
clientes, familiares das víti-
mas e colaboradores.

Em nota, a Força Aérea 
Brasileira (FAB) informa 
que, por meio do Centro de 
Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa), foi acionada para 
atuar na ocorrência da que-
da da aeronave da Voepass, 
de matrícula PTB 2283.

Investigadores do Ce-
nipa e do Quarto Serviço 
Regional de Investigação 
e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Seripa IV) es-
tão seguindo para o local 
para realizar a Ação Inicial 
da Ocorrência.
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Aeronave caiu em conjunto de casas, mas ninguém foi atingido no solo

Passageiro perdeu voo em avião que caiu em Vinhedo

Passageiros não embarcaram no voo por ‘confusão’
  Da redação

Um homem que perdeu o 
voo contou que insistiu para 
que o colocassem no voo. 
Segundo o rapaz, foram cerca 
de 10 pessoas que erraram a 
companhia aérea, e por con-
ta disso, não embarcaram no 
voo, que saiu do Aeroporto 
Regional de Cascavel, no oes-
te do Paraná. O avião tinha 
como destino Guarulhos, em 
São Paulo.

“Me disseram: ‘Rapaz, você 
não entra nesse avião, por-
que já passou do limite do 
embarque’. Eu botei até uma 
pressãozinha: ‘Moço, me co-
loca nesse avião, eu tenho 
que ir’. Aí ele falou: ‘Não tem 
como, o que eu posso fazer 
é remarcar sua passagem’”, 
relatou.

Estavam a bordo 57 passa-
geiros e 4 tripulantes, segun-
do a Voepass Linhas Aéreas, 

antiga Passaredo, companhia 
aérea dona da aeronave. Não 
há sobreviventes, conforme a 
Prefeitura de Vinhedo.

“Graças a Deus, não aconte-
ceu de nós entrarmos naque-
le avião. Nós não sabíamos 
que ia ser por essa empresa 
[Voe Pass], nós pensávamos 
que ia ser pela Latam, e a 
Latam estava fechada. Eu até 
cheguei cedo [no aeroporto] e 
fiquei esperando, esperando 
e nada.

“Salvou minha vida”
Outro passageiro, que tam-

bém perdeu o voo, relata que 
chegou a discutir com um 
funcionário para que pudesse 
embarcar, porém a solicita-
ção foi negada. Ele considera 
que o funcionário o salvou da 
tragédia.

Ele conta que perdeu o voo 
porque confundiu as com-
panhias aéreas: o voo era da 

Voepass e ele achou que era 
da Latam.

“Eu cheguei aqui às 9h40 
e a Latam estava fechada. 
Quando eu cheguei aqui fi-
quei esperando para ver se 
abria, normalmente o aero-
porto sempre tem alguém no 
guichê, mas não tinha nin-
guém. Esperei e o microfone 
não falou nada. Quando desci, 
fiquei esperando, quando deu 
10h41, discuti com ele [fun-
cionário], ele salvou minha 
vida. Ele fez o trabalho dele”, 
informou o passageiro.

Os corpos das vítimas serão 
encaminhados a uma unida-
de do Instituto Médico Legal 
na capital paulista, informou 
o governo estadual.

Em um boletim atualizado 
às 17h15, o governo anunciou 
que o Corpo de Bombeiros 
concluiu o trabalho de com-
bate às chamas provocadas 
pelo acidente. 
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Rubro-Negro eliminou o Alviverde da Copa do Brasil na quarta-feira (7)
DIVULGAÇÃO/CRF/SEP

Flamengo e Palmeiras 
se enfrentam no Ma-
racanã, pela 22ª ro-
dada do Campeonato 

Brasileiro, às 15h (horário de 
Manaus) deste domingo (11). 
O jogo coloca os arquirrivais 
frente a frente pela quarta 
vez no ano e marca o ter-
ceiro encontro dos times em 
menos de 15 dias. 

Na quarta-feira (7), o Ru-
bro-Negro tirou o Alviver-
de da briga pelo título da 
Copa do Brasil mesmo com 
derrota por 1 a 0, no Allianz 

Em Tempo

Everton Cebolinha, atacante do Flamengo, e Marcos Rocha, lateral-direito do Palmeiras, vão protagonizar grande duelo no mesmo setor de campo

Isaquias leva prata e soma 
cinco medalhas olímpicas

Cerimônia de encerramento 
finaliza Jogos de Paris

   Da redação

O canoísta Isaquias 
Queiroz conquistou a 
medalha de prata na 
categoria C1 1000 me-
tros, nos Jogos Olím-
picos Paris 2024. Com 
o feito da sexta-feira 
(9), ele conquistou sua 
quinta medalha olímpi-
ca, ficando atrás apenas 
da ginasta Rebeca An-
drade, com seis meda-
lhas, entre os atletas 
brasileiros.

Em uma prova emo-
cionante, no Estádio 
Náutico de Vaires-sur-
-Marne, o canoísta con-
seguiu sair da quinta 
posição, a mais de 2 
segundos do líder, para 
chegar em segundo 
lugar, atrás apenas de 
Martin Fuksa, da Repú-
blica Tcheca. O bronze 
ficou com Serghei Tar-
novschi, da Moldávia.

Para se ter uma ideia 
do alto nível da prova, 
o tempo obtido pelo 
medalhista de ouro foi 
a melhor marca olím-
pica de todos os tem-
pos, com 3m43s16. Na 
modalidade não se usa 

o termo “recorde” em 
função das diferentes 
condições náuticas de 
cada prova. O brasilei-
ro marcou 3m44s33; 
e Tarnovschi fechou a 
prova com o tempo de 
3,44s68.

Além da prata obti-
da em Paris, o canoísta 
brasileiro já conquistou 
ouro no C1 1000m em 
Tóquio 2020; prata no 
C1 1000m e no C2 500m 
na Rio 2016; e bronze no 
C1 200m, também nos 
Jogos do Brasil.

Com o feito, Isaquias 
se iguala, em número 
de medalhas olímpicas, 
a Robert Scheidt e Tor-
ben Grael, todos com 
cinco medalhas. A gi-
nasta Rebeca Andrade 
é a maior medalhista 
brasileira, com seis me-
dalhas.

Por ironia do destino, 
Isaquias é natural de 
Ubaitaba (BA), termo 
tupi-guarani que signi-
fica “cidade das cano-
as”, como bem lembrou 
o Comitê Olímpico do 
Brasil em seu site, ao 
relatar o histórico do 
canoísta.

   Da redação

Após duas semanas de 
disputa e muita emoção, 
as Olimpíadas de Paris ter-
minam, oficialmente, neste 
domingo (11), encerrando 
um ciclo esportivo inten-
so na capital francesa. O 
evento que encerra Paris 
2024 começa a partir das 
15h (horário de Manaus), 
e terá transmissão de TV 
Globo, SporTV, Globoplay e 
CazéTV.

Ao contrário do ineditismo 
na abertura, que aconteceu 
no Rio Sena, a cerimônia de 
encerramento acontecerá 
dentro de um estádio, no 
Stade de France, casa do 
atletismo nesta Olimpíada.

O evento contará com 
apresentações artísticas, 
celebrações e a tradicio-
nal passagem da chama 
olímpica para Los Angeles, 
cidade dos Estados Unidos 
que vai receber a próxima 
edição de Jogos Olímpicos.

Detalhes da festa
O diretor francês Thomas 

Jolly será o responsável 
por dirigir toda a festa no 
Stade de France e promete 
transformar o estádio em 
um teatro com um palco gi-
gante. Ele também assinou 
a cerimônia de abertura, 
que recebeu críticas por 
conta de algumas referên-
cias e interpretações por 
parte do público.

“Preciso lidar com isso 
(críticas), mostrar que não 
vou me deixar ser intimida-
do. Mas eles nos forçaram 
a reler o evento inteiro pela 
enésima vez para nos cer-
tificar que não há qualquer 
mal-entendido possível, 
que não vamos correr o ris-
co de dizer o que não que-
remos”, comentou Thierry 
Reboul, diretor executivo 
da cerimônia, ao jornal Le 
Parisien.

Apesar de não ter nenhu-
ma confirmação sobre os 
shows que irão acontecer 
na festa, a imprensa fran-
cesa especula algumas 
participações de desta-
que, como Taylor Swift e 
Beyoncé.

CANOAGEM

OLIMPÍADAS 2024

Atleta do Flamengo é segundo maior medalhista olímpico do Brasil

Stade de France vai receber a cerimônia de encerramento do Jogos Olímpicos de Paris 

OLIVIER MORIN/AFP

PRESS PARIS

Fla e Verdão no 
terceiro jogo em 
menos de 15 dias

   

Parque - na ida, em 31 de 
julho, vitória do time carioca 
por 2 a 0 no mesmo palco do 
duelo deste fim de semana.

O Fla entra na rodada como 
o vice-líder do Brasileirão, 
com 40 pontos e 20 jogos 
disputados. O Verdão, por 
sua vez, é o primeiro time 
dentro do G4, com 37 pontos 
somados em 21 partidas. O 
líder Botafogo (43 pontos e 
21 jogos) e o Fortaleza, que 
é o terceiro e tem 39 pon-
tos somados em 20 partidas, 
completam a zona de classi-
ficação para a fase de grupos 
da próxima Libertadores.

Desfalque e retorno
O Flamengo tem dois novos 

desfalques para o confronto 
da rodada 22 do Brasileirão. 
David Luiz e Bruno Henrique 
vão pagar suspensão e, por 
isso, estão fora da lista de 
opções do técnico Tite. Porém, 
De la Cruz, que ficou de fora 
do duelo contra o São Paulo, 
pelo Brasileiro, no último sá-
bado (3), e do jogo contra o 
Palmeiras no meio da semana, 
deve retornar. 

O Palmeiras ainda não sabe 
se vai poder contar com Mayke 
(panturrilha) e Felipe Ander-
son (trauma no olho) no Mara-

canã. Eles saíram no decorrer 
da vitória contra o Flamengo, 
no Allianz Parque. Assim, o 
técnico Abel Ferreira deve re-
alizar mudanças no XI inicial 
da equipe. Estêvão é dúvida, 
enquanto Bruno Rodrigues e 
Piquerez seguem fora. Mau-
ricio volta a ficar disponível.

Flamengo e Palmeiras se 
enfrentaram 110 vezes ao 
longo da história. Até aqui, o 
Alviverde é quem aparece em 
vantagem, com 40 vitórias. O 
Rubro-Negro já superou o rival 
em 37 oportunidades. Outras 
33 partidas acabaram empa-
tadas.

Leonardo Sena
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